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RESUMO
As diretrizes curriculares nacionais do curso de graduação em Odontologia que orientam a formação do cirurgião-dentista apontam para o desenvolvimento de profissionais generalistas, conhecedores da realidade social, com postura e atitude preventiva, estabelecendo relações mais humanas, responsáveis e comprometidos com a resolução dos problemas sociais, enfatizando a promoção em saúde. A disciplina Odontologia em Saúde Coletiva objetiva que os discentes possam vivenciar experiências em Saúde Coletiva, partindo de casos reais ou problemas, além de construir conhecimentos básicos para futuras decisões no campo da Saúde Coletiva, quer seja em atividades clínicas em Unidades Básicas de Saúde como também no gerenciamento e planejamento de serviços. Estimulando o senso crítico, a capacidade de aliar teoria à pratica e uma mentalidade questionadora frente aos problemas cotidianos. As atividades desenvolvidas pelos monitores constituíram-se de acompanhamento aos estudantes durante as atividades práticas dentro da Universidade Federal da Paraíba (UFPB) assim como nas calibrações referentes aos levantamentos epidemiológicos dos índices CPO-D e IHOS em Escolas parceiras da rede pública. Também foram realizadas visitas à Gestão em Saúde e Vigilância, no qual foi possível conhecer como se dá o desenvolvimento destes serviços dentro do município. Foram elaboradas listas de exercícios e oferecidos plantões de dúvidas e discussão dos exercícios. Pode-se concluir que houve um envolvimento constante em relação aos conteúdos teóricos, visto que exercícios e discussões foram realizados e a partir dos mesmos, possibilitou-se a construção e consolidação dos saberes tanto por parte dos alunos quanto dos monitores. E desta forma, pode haver a articulação da teoria com a prática. As vivências realizadas proporcionaram, ainda, a interação de professores, alunos e monitores. Aos monitores é inegável o crescimento acadêmico, despertando habilidades referentes à docência bem como o desenvolvimento das relações interpessoais, sendo um sujeito relevante no processo ensino-aprendizagem.
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INTRODUÇÃO

As diretrizes curriculares nacionais do curso de graduação em Odontologia que orientam a formação do cirurgião-dentista apontam para formação de profissionais generalistas, conhecedores da realidade social, com postura e atitude preventiva, estabelecendo relações mais humanas, responsáveis e comprometidos com a resolução dos problemas sociais, enfatizando a promoção em saúde, a saúde da família e a necessidade de articulação entre os diversos níveis de complexidade deste setor (BRASIL, 2002; GONTIJO et al., 2009).
A  odontologia  em  saúde  coletiva  é  o  componente  curricular  que  estuda  os problemas  de interesse  em  saúde  coletiva,  destacando-se  a  discussão  do  processo saúde­doença, treinamento  em  levantamentos  epidemiológicos,  educação  em saúde, políticas públicas de saúde bucal no Brasil e o planejamento e administração  dos  serviços  públicos  de  saúde  bucal (FREITAS et al., 2012).
DESENVOLVIMENTO
A disciplina Odontologia em Saúde Coletiva objetiva que os discentes possam vivenciar experiências em Saúde Coletiva, partindo de casos reais ou problemas, além de construir conhecimentos básicos para futuras decisões no campo da Saúde Coletiva, quer seja em atividades clínicas em Unidades Básicas de Saúde como também no gerenciamento e planejamento de serviços. Estimulando o senso crítico, a capacidade de aliar teoria à pratica e uma mentalidade questionadora frente aos problemas cotidianos. E com o programa de monitoria o desenvolvimento de habilidades na perspectiva de contribuição efetiva no processo ensino-aprendizagem, consolidação de conhecimento por parte dos monitores, assim como a integração professores/monitores/alunos.

As atividades desenvolvidas pelos monitores constituíram-se de acompanhamento aos estudantes durante as atividades práticas dentro da Universidade Federal da Paraíba (UFPB) assim como nas calibrações referentes aos levantamentos epidemiológicos dos índices CPO-D e IHOS  e na realização das atividades em Escolas parceiras da rede pública. Também foram realizadas visitas à Gestão em Saúde e Vigilância, no qual foi possível conhecer como se dá o desenvolvimento destes serviços dentro do município. Foram elaboradas listas de exercícios e oferecidos plantões de dúvidas e discussão dos exercícios.
Como proposta de avaliação contínua, não apenas através de estágios teóricos pontuais,  mas de um envolvimento contínuo do aluno assim como dos monitores. Foram confeccionadas fichas individuais as quais continham informações relativas à assiduidade, pontualidade e realização dos exercícios propostos, os quais eram elaborados e corrigidos pelos monitores sob a supervisão dos professores da disciplina, com posterior discussão com os alunos. Esta atividade visava ainda despertar nos monitores habilidades referentes à docência seja no tocante à capacidade de elaboração de questões que buscassem solidificar e amadurecer os conhecimentos teóricos contextualizando sempre com a prática, seja na capacidade de esclarecer, debater, trocar saberes com os alunos através das discussões. 
As vivências realizadas nas comunidades, destacando seus principais desafios e metas, as visitas à Gestão em saúde e Vigilância e as atividades de monitoramento dos alunos que são proporcionadas durante as atividades de Odontologia em Saúde Coletiva foram bastante estimulante para os monitores da disciplina, o que possibilitou a consolidação de conhecimentos, o desenvolvimento das relações interpessoais e capacidade de trabalhar com situações-problema. 

CONSIDERAÇÕES FINAIS

Foi observado um envolvimento constante em relação aos conteúdos teóricos, visto que exercícios e discussões foram realizados e a partir dos mesmos, possibilitou a construção e consolidação dos saberes tanto por parte dos alunos quanto dos monitores. E desta forma, pode haver a articulação da teoria com a prática. As vivências realizadas proporcionaram, ainda, a interação de professores, alunos e monitores. Aos monitores é inegável o crescimento acadêmico, despertando habilidades referentes à docência bem como o desenvolvimento das relações interpessoais, sendo um sujeito relevante no processo ensino-aprendizagem.
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